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LIÇÃO 1 
É Alguém Especial Na Criação de Deus 

 
     É importante saber que é alguém. Sabendo isto, sente-se mais contente 
no seu íntimo e consegue fazer coisas de valor. 
     A Bíblia conta a história de um homem chamado Gideão; este homem 
considerava-se uma nulidade. Tentava esconder-se dos inimigos que tinham 
invadido o seu país. Mas quando Gideão já tinha perdido a esperança de ver 
o seu povo livre e abençoado, Deus mandou-lhe um anjo com o seguinte 
recado animador: “... O Senhor é contigo, varão valoroso homem corajoso” 
(Juízes 6:12*). 
     Deus não examinara as proezas de Gideão para ver se ele era valente ou 
não. O Senhor percebeu aquilo que Gideão poderia realizar com a Sua 
ajuda divina, e declarou que o jovem era um homem de valor e valentia. 
Deus iria ajudar Gideão a guiar o Seu povo. Leia Juízes 6-8. 
     Pense em Gideão e seja corajoso! Pode achar-se uma nulidade também, 
mas na opinião de Deus é importante! É alguém especial aos olhos do seu 
Criador, e por isso Ele quer que saiba esse facto e se comporte como pessoa 
de valor. O povo de Israel deu-se conta de presença de Deus na vida de 
Gideão, por este jovem agir de uma maneira diferente e notável. É isso que 
Deus deseja na sua vida também. Ele quer que se comporte de tal forma 
que todos saibam que Ele o acompanha, transformando a sua vida numa 
coisa de alto valor. 
 
Nesta Lição Estudará... 
É Alguém: um Filho de Deus. 
     Deus realizou uma obra importante na sua vida. 
     O propósito de Deus para si, Seu filho. 
É Alguém: um membro do Corpo de Cristo. 
     Deus colocou-o numa família. 
     O propósito de Deus para si na família. 
É Alguém: um Embaixador do Reino de Deus. 
     Deus deixou-o no mundo. 
     O propósito de Deus para si no mundo. 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar resumidamente quão valioso é como filho de Deus, e como este 
facto afecta a sua vida. 
Descrever a sua responsabilidade pessoal no comportamento cristão, 
conforme a Palavra de Deus. 
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É ALGUÉM: UM FILHO DE DEUS  
Objectivo 1: Explicar o que lhe aconteceu quando se tornou crente em 
Jesus Cristo. 
     Tanta coisa aconteceu na sua vida quando se converteu a Cristo! A 
Bíblia refere estes importantes acontecimentos de diversas maneiras. Em 
primeiro lugar, arrependeu-se dos seus pecados, e Deus perdoou-lhe. Foi 
salvo porque pediu que Jesus Cristo Se tornasse o seu Salvador. Em 
segundo lugar, aceitou Jesus como Senhor absoluto da sua vida daquele dia 
em diante. Creu n’Ele, o Filho de Deus, e recebeu-O pessoalmente para 
reinar sobre a sua vida. 
 
Deus Realizou Uma Obra Importante na Sua Vida 
     O Evangelho segundo João fala da maravilhosa obra realizada ao 
recebermos a Jesus Cristo como nosso Salvador e Senhor. Leia com 
cuidado estes versículos: 
 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus; aos que crêem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus”           
(João 1:12-13). 
 
     Tal experiência era válida só para aquelas pessoas que viviam na época 
em que Jesus ministrava aqui na terra? Claro que não. O "novo nascimento" 
é o direito e experiência pessoal de todos aqueles que crêem em Jesus e que 
O recebem como o seu Senhor. Somos transformados pela acção do 
Espírito Santo. 
     Deus tem-lhe proporcionado vida de uma maneira especial. Não é uma 
nova vida física, pois não volta ao ventre da sua mão ao receber Jesus. É 
uma nova vida espiritual, criada por Deus mesmo. Ele é o Pai de todos 
aqueles que nascem de novo, e nós somos os Seus filhos. 
     Portanto, sendo crente em Jesus Cristo, é filho de Deus! É alguém 
mesmo muito importante! É um filho do Deus Omnipotente. O Criador do 
universo é o seu Pai. 
      

Para Fazer 
 
1. João 1:12 diz-nos que, para nos tornarmos filhos de Deus, devemos 
a) perdoar e esquecer as falhas dos outros. 
b) crer e receber Jesus Cristo. 
c) voltar a ser bebé para crescer de novo. 
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2. Quando se converteu a Jesus, que obra Deus completou em si? 
a) Ele fê-lo o Seu filho, ajudando-o a desejar comportar-se de uma  
    forma melhor. 
b) Ele fê-lo sentir-se mais importante que as outras pessoas. 
              
O Propósito de Deus Para Si, o Seu Filho 
Objectivo 2: Enumerar as três áreas da sua vida pessoal para as quais 
Deus tem um propósito. 
     Ao ler que Deus é o seu Pai Celestial, fica a pensar talvez no seu próprio 
pai. Como era o seu pai quando era criança? Por certo, ele não era tão 
perfeito como Deus. Um bom pai ama os seus filhos, e deseja para eles todo 
o melhor que lhes possa providenciar. Quer que eles desfrutem uma vida de 
contentamento e felicidade, e que se realizem plenamente como pessoas. 
     Deus, o nosso Pai Celestial, deseja para nós, os Seus filhos, estes 
mesmos benefícios. Ele tem um propósito para as nossas vidas, e quer que 
nós, crentes, gozemos plena felicidade ao realizarmos o Seu santo propósito 
nas nossas vidas. 
     Em Efésios 2, aprendemos acerca de algumas das grandes coisas que 
Deus tem feito em nosso favor. Já éramos como todo o mundo – mortos 
espiritualmente e empenhados na satisfação egoísta dos nossos próprios 
desejos, mas Deus vivificou-nos em Cristo Jesus. A nova vida que 
recebemos é o dom de Deus, e vem pela fé em Cristo. Lemos as seguintes 
palavras acerca do significado do nosso parentesco com Deus: 
 
“Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus, para as boas obras, as 
quais Deus preparou para que andássemos nelas” (Efésios 2:10). 
 
     O propósito de Deus para os Seus filhos é "uma vida de boas obras". Isto 
significa fazermos o que é bom e recto em todos os aspectos da nossa vida. 
Devemos utilizar o nosso tempo e os nossos talentos para nos 
aperfeiçoarmos o mais que possamos. Tal realização traz verdadeira 
felicidade ao nosso Pai. E a realização de boas obras em nome do nosso Pai 
traz-nos também vida plena e feliz! 
     Lembre-se que as boas obras não nos salvam. Aprendemos, em Efésios 
2:8-9, que não merecemos a nossa salvação; ela é o dom de Deus. Mas 
quando uma pessoa é filha de Deus, ela vive de acordo com a sua fé; o seu 
comportamento revela o seu parentesco com Deus. Por isso os filhos de 
Deus comportam-se diferentemente dos incrédulos. O crente demonstra a 
sua fé e a sua nova vida através da prática de acções novas e dignas em 
nome do seu Salvador. É esta a mensagem que encontramos em Tiago 
1:22-26 – a fé deve manifestar-se na acção. 
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Para Fazer 
 
3. O propósito de Deus para a vida dos crentes é que 
a) eles trabalhem para ganhar a sua salvação. 
b) eles pratiquem obras boas e dignas em louvor ao seu Pai. 
 
4. Tiago 1:22-26 diz que depois de ouvirmos as palavras de Deus devemos 
a) lê-las com frequência. 
b) ponderar sobre o significado delas. 
c) pô-las em prática. 
 
     Acabamos de falar do propósito de Deus para a vida dos crentes em 
termos de boas obras. É importante, porém, que entenda que aquilo que faz 
é a prova daquilo que já é. É alguém especial – é filho de Deus. E como 
serão os filhos de Deus? 
 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que 
fossemos santos e irrepreensíveis diante dele em amor” (Efésios 1:4). 
 
    Deus quer que os Seus filhos sejam santos e irrepreensíveis. Bem sabe 
que o crente é nascido de novo, que é uma nova criatura. Também sabe, 
com base nas suas leituras bíblicas, que o crente não ganha a perfeição 
instantaneamente. Os próprios discípulos tinham muitas falhas e defeitos. 
Mas Deus deseja que todos os Seus filhos fiquem cada vez mais santos e 
perfeitos. É questão de tempo, como no caso do crescimento e maturidade 
das crianças. O nosso crescimento espiritual, de facto, só irá completar-se 
quando estivermos lá no céu. 
 
 
 

O FILHO DE DEUS 
 

É – uma nova criatura 
 

Não é – aperfeiçoado instantaneamente 
 

Será – santo e irrepreensível 
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     Um carpinteiro pode querer que um dia o seu filho seja também 
carpinteiro talentoso. Um cantor pode desejar que a sua filha chegue a ser 
uma famosa cantora. Mas as habilidades do pai não se transmitem 
automaticamente aos filhos. Não basta nascer numa família bem dotada; o 
filho tem que submeter-se ao treinamento e à disciplina para aprender e 
ensaiar as respectivas habilidades e talentos. O filho precisa de ter o desejo 
de aprender do pai, e também precisa de praticar aquilo que o pai lhe 
ensina. 
     Todo o crente é nascido de novo conforme a vontade de Deus. O seu 
coração é transformado e ele recebe vida nova. Tal é o propósito de Deus 
para o crente. Deus quer também que o crente leve uma vida de boas obras. 
O crente só poderá fazer assim se deixar que Deus o ajude a mudar a sua 
perspectiva e as suas atitudes em relação às pessoas e coisas em seu redor.  
     A nossa atitude revela o nosso ser, como muitas vezes se lê no rosto da 
pessoa o seu pensamento mais íntimo. A fórmula a seguir mostra como é 
que Deus nos transforma: 
 

A Nova Vida  =  As Novas Atitudes  =  As Novas Acções 
 

     Primeiramente, Deus salva-nos e modifica a nossa vida inteira. A nova 
vida que recebemos d’Ele produz novas atitudes que Ele deseja purificar 
integralmente. Estas novas atitudes conduzem-nos a novas acções. Estes 
três elementos – vida, atitudes e acções – formam parte do propósito total 
de Deus para as nossas vidas transformadas em Cristo. Uma definição do 
termo ética bíblica é “pôr em prática a sua nova vida de crente por meio 
das suas atitudes e as suas acções.” É evidente que em cada uma destas 
áreas, o crente deve estar disposto a pedir e receber a ajuda de Deus. 
 

Para Fazer 
 

5. Enumere as áreas da sua vida em que Deus tem modificado as suas 
atitudes e acções. Sente-se animado ao contemplar a obra que Deus já 
realizou na sua vida? 
  
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
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6. Escreva ao lado de cada área vital enumerada na primeira coluna, o 
número do correspondente propósito de Deus enumerado na segunda. 
 
_____ a) Acções   1. Ser salvo 
 
_____ b) Nova vida  2. Ser santo e irrepreensível 
 
_____ c) Atitudes   3. Fazer o bem 
 
É ALGUÉM: UM MEMBRO DO CORPO DE CRISTO 
Objectivo 3: Explicar por que Deus o colocou no corpo de Cristo. 
     Às vezes certas pessoas dizem: "Se fosse o único pecador do         
mundo, Jesus teria morrido por si!" Mas não é o único pecador. O plano    
de Deus visa a salvação de muitas pessoas. É parte desse grupo. O 
sofrimento de Jesus teve o propósito de “... trazendo muitos filhos à glória...” 
(Hebreus 2:10). Deus quis que o Seu Filho, Jesus, fosse “... o primogénito 
entre muitos irmãos” (Romanos 8:29). 
     As palavras “filhos” e “irmãos” incluem naturalmente as mulheres 
também. Ambos os sexos gozam do direito de ser chamados “filhos de 
Deus”. Lembre-se: todos aqueles que crêem e recebem Jesus têm esse 
direito! 
 
Deus Colocou-o Numa Família 
     Deus tem muitos filhos: são os crentes que integram a família d’Ele. O 
nosso Pai quer que a Sua família seja um grupo bem unido. A Bíblia 
expressa este conceito, chamando a família de Deus o "corpo de Cristo". 
     Um corpo é constituído de muitos membros e partes especializadas, que 
colaboram em benefício do organismo total. Como são diferentes entre si os 
membros e as partes! E como precisam uns dos outros. Assim é o corpo de 
Cristo na terra. Este corpo é formado de crentes de diversos países, raças e 
idades, mas mesmo assim é unido – um só corpo, uma só família. 
 
“Assim que, já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos 
santos e da família de Deus” (Efésios 2:19). 
 
     Como é maravilhosa a união! É bom reconhecermos o facto de ser cada 
crente unido aos outros no corpo de Cristo. Mas Deus não constituiu tal 
corpo só para garantir a existência de uma unidade. O treinador não reúne 
os jogadores só para afirmar que existe uma equipa de futebol; ele unifica-
os para que joguem! Deus tem um propósito para o corpo de Cristo, e tem 
importante papel a desempenhar no plano d’Ele. 
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O Propósito de Deus Para Si na Família 
     Por que Deus coloca os indivíduos em famílias? Pense em alguma viúva 
ou órfão na sua cidade ou aldeia. É fácil entender que as pessoas precisam 
umas das outras. A família é o agente de Deus para suprir necessidades 
físicas e emocionais. Juntos, os membros de uma família providenciam a 
alimentação e o abrigo de que cada membro precisa. Juntos, eles satisfazem 
a necessidade que cada um sente de amor e respeito humano. 
     Deus colocou cada um dos Seus filhos numa família pela mesma razão – 
precisamos uns dos outros. Talvez não sinta a necessidade de outros crentes 
para a solidariedade física e emocional. Talvez tenha a sua própria família 
que o ama e apoia. Mas os seus irmãos em Cristo podem precisar de si 
neste sentido. Sem dúvida, desempenha uma função importante na vida dos 
outros membros da sua família espiritual. 
     É evidente que todos precisamos de tomar parte na vida espiritual da 
família de Deus. A Epístola aos Hebreus esclarece a relação entre as 
necessidades físicas, emotivas e espirituais: 
 
“E consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às 
boas obras, não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, 
antes admoestemo-nos uns aos outros, e tanto mais, quanto vedes que se vai 
aproximando aquele dia” (Hebreus 10:24-25). 
 
     Reunindo-se com os seus irmãos na fé, você e eles satisfazem as 
necessidades de uns e outros. Aqui entra a ética cristã. Põe em prática a sua 
nova vida, ajudando os outros membros da família de Deus. Paulo dá-nos 
um exemplo das suas próprias atitudes e acções quando diz: 
 
“Vocês devem já saber que Deus me entregou esta missão especial de vos 
mostrar a sua graça para convosco” (Efésios 3:2*). 
 
     Deus quer que viva procurando sempre o bem-estar dos outros membros 
do corpo de Cristo. 

Para Fazer 
 

7. Indique as declarações certas acerca de Deus e da Sua família: 
a) Deus quer que os Seus filhos ministrem uns aos outros. 
b) Todos os seres humanos são filhos de Deus. 
c) Não devemos desprezar os outros crentes, pois Deus fê-los nossos  
    irmãos. 
d) O corpo de Cristo existe para satisfazer as necessidades dos seus  
    membros individuais. 
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8. Pense nos irmãos em Cristo na sua cidade ou aldeia. Que necessidades 
eles têm? Está a ser instrumento de Deus, ajudando a suprir essas 
necessidades? 
 
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
É ALGUÉM: UM EMBAIXADOR DO REINO DE DEUS  
Objectivo 4: Dar um exemplo da sua responsabilidade ao mundo, como 
crente em Jesus. 
     Se uma família não crescesse, o que lhe sucederia? As famílias devem 
crescer, não é? Ao criar os primeiros seres humanos, Deus deu-lhes uma 
ordem (Génesis 1:28). Ele desejava que Adão e Eva produzissem filhos. E 
Deus tem desejo idêntico para a Sua própria família. Ele quer que mais e 
mais pessoas nasçam de novo como membros da família d’Ele. Lembre-se 
das palavras de Jesus a este respeito: 
 
“Portanto, ide, ensinai todas as nações...” (Mateus 28:19). 
 
     O corpo de Cristo tem que crescer e cada membro deve fazer a sua parte 
neste processo. Cristo manda que faça o possível para ganhar mais crentes 
para a família do Seu Pai. 
 
Deus Deixou-o no Mundo 
     Iniciamos esta lição perguntando sobre as coisas que aconteceram 
quando se converteu a Jesus. Temos a certeza de que uma coisa não 
aconteceu: não foi arrebatado da terra e levado directamente ao céu. 
Sabemos que é incomparavelmente melhor estar com Cristo no céu do que 
ficar aqui na terra (Filipenses 1:23). Deus bem poderia tê-lo levado para 
ficar com Ele, mas assim não quis. 
     É também provável que não tenha acontecido uma outra coisa quando se 
tornou filho de Deus. Não desapareceram automaticamente todos os seus 
problemas financeiros e profissionais. Os seus colegas e vizinhos não 
ficaram subitamente mais prestáveis e amigos. Por que não? Porque 
continuava a viver neste mundo imperfeito e, às vezes, bem difícil. Os 
problemas misturam-se com a alegria. Às vezes o crente enfrenta decisões 
mais difíceis que aquelas enfrentadas pelo incrédulo. 
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     A sua nova fé pode ter causado novos problemas para si em termos de 
incompreensão por parte dos seus familiares e amigos, etc. E agora o diabo 
(um anjo mau que se opõe à obra de Deus) ataca-o na tentativa de destruir a 
sua fé. 
     Em face de tais problemas, lembre-se sempre da oração que Jesus fez ao 
Pai em favor dos Seus discípulos: 
 
“Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. Não são do 
mundo, como eu do mundo não sou... Assim como tu me enviaste ao mundo, 
também eu os enviei ao mundo” (João 17:15-16, 18). 
 
     Se Deus quer manter os Seus filhos no mundo, deve ter os seus motivos 
bem fundamentados. 
 

Para Fazer 
 

9. Circule a resposta certa dentre as dadas a seguir:  
 
Como crentes, temos a responsabilidade de ( falar / debater ) com todo o 
mundo acerca ( de Adão e Eva / da família de Deus ). 
 
O Propósito de Deus Para Si no Mundo 
Objectivo 5: Descrever o propósito de Deus para si, embaixador de Cristo 
no mundo. 
     Alguns crentes gostariam de se separar dos outros seres humanos. Eles 
chegam às vezes ao ponto de abandonarem os seus lares, famílias e cidades 
para viverem afastados do mundo. Mas não é este o desejo de Deus. Ele 
quer que você e todos os filhos d’Ele completem a Sua obra divina no 
mundo. Jesus disse aos seus discípulos: “... assim como o Pai me enviou, 
também eu vos envio a vós” (João 20:21). Tem a santa incumbência de 
representar o Senhor Jesus na presença de todo o mundo em seu redor. 
     Escute as palavras de Paulo, que descreve a vida do crente como 
representante de Deus: 
 
“Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas; para que sejais 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus, inculpáveis, no meio de uma 
geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no 
mundo; retendo a palavra da vida” (Filipenses 2:14-16). 
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     O nosso Pai celestial deseja ajudá-lo a tornar-se um filho maduro e 
responsável, um filho que se assemelhe cada vez mais ao próprio Pai. E Ele 
quer que aprenda o que significa levar uma vida baseada nas Sagradas 
Escrituras, evidenciando a ética verdadeiramente bíblica. 
 

Para Fazer 
 

10. Reflicta sobre Filipenses 2:14-16 (escrito acima). Sublinhe as palavras 
que o animam a levar uma vida mais digna. Estude este texto bíblico até 
decorá-lo. 
 
11. Como embaixador de Cristo, quem é que representa? 
 
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
12. Indique as declarações certas: 
a) Como crente, deve queixar-se daqueles que não levam uma vida digna de  
    Cristo. 
b) O propósito de Deus para si neste mundo é que seja a Sua luz e fale em  
    nome d’Ele. 
c) É responsável pela maneira como leva a sua nova vida de crente em  
    Deus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




